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EXT'Emon

França-0 sr. Behic, ministro

do Commercio no seu discurso no ban-

quete em Marselha, diz que continuará

yebaixando os direitos aduaneirol, :nn-

pliaudo a liberdade de associação, e que

apressará a conclusão dos caminhos de

ferro.

A publicação dos ultimos documen-

'toe diplomaticou relatiVos tt questao dina-

marquesa produziu grande irritação no

gabinetedas Tulhcrius. O sr. Drouyn de

Lhuys pediu explicações no ar. conde dc

“clike, embaixador (lo I'ei du Dinamar-

 

ea, equal interpretam de maneira inexa- 1

eu as suas palavras.

As noticias de Argel recebidas pelo

ministro da guerra continuam sendo pou-

eo satisfatorias.

E' certa a saida de varias regimen-

bs que compõem o acampamento de Cha-

lona com destino ao theatro da insurrci-

o.

ç“ Aprellvllrá tambem a sua marcha o

general Mac-Mahou, duque de Magenta,

nomeado gnvernudor geral da Argcllu.

Os delegados encarregados (lu redac-

ção do tratado franco-uniao, reaolveram

que se preponhs a.. camaras respectivas a

ratilicnçño do tratado. .

~ O Moniteur publicou o discurso pro-

nunciado polo er. de Peruigny em Loira,

-no,qunl ceiiaigria a ideia de que o Impo-

rsdor Napoleão fundou a liberdade em

França. *

0 O principe Humberto chegouíno dia

27 a Paris, e hoapedou-se no palacio do

,principe Napoleão.

No domingo 28 houve grande bau-

quels em Saint-Cloud.

i O imperador Napolello tencionavn ir _

no dia 29 u Cllâlulvl. Parece qua o ncoin-

penhor¡ o principe Humberto, e que per-

Innocent ali nte no dia 4 de setembro,

e no dia 7 ha de levantar-se o acampa-

utente,

 

Inglaterra. -- O e Daily Newa .

di¡ que no banco de Inglaterra ha um au-

gmento notavel de bilhetns em carteira e

que :bunda o numerario no mercado.

Lord Pallnerston está outra vez ata-

eedo de gota.

- EMG¡ Unidos. -- Conlirmn-se

!derrota da esquadra confederada em Mo-

bila,aalvantlo-se só um navio confederado.

:O u nerel Sheridan avança contra

eo cent' erndoa pelo Valle de Shennnoab.

0 ministro da guerra federal nem sequer

ainda-puma em dar a sua (leniissi'io. Em

Nova York celebrou-se um «meentíngn

numeroso, wlsurandom politica do pre-

sidente Lincoln e recomendando a ('nutli-

datam de Mae Olellan para a presidencia.

. ~ ,O governador de Pensilvania pode no

governo metoriseçlo ara armar 15:000

bombando milícias, Im de defender es-

e seu .estado.

. leon-No dia 23 reuniu-se

em Bruxo lu em sulla extraordinaria o

viesoperlamento. Não houve discurso re-

¡iopsheeuão só teve por fim apresentar

 

' à este¡ e votar o orçamento das obras

.praias-m .

Ii-g . v0¡ 'periodiope-neo-.entholicm levaram

'Mato ciento trinnplle que obteve o par-

tido ¡ibaml nas eleições da Belgica, que

:mp dellçl'dieqe :. - '

Subscrcvese e vcnde~se unicamente em Aveiro no cscriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo,

para onde deve ser dirigida toda o. correspondencia, franca de porte. - Os manuscriptos enviados ii.

Folha avulso 40 rs.

e Decididaniento, o system". politico

do grow-rua parlamentar não é o proprio

dos homens de bem.

_ Allemanlm. -- A conferencia dos

plenipotencinrim nllemiies e dinamarque-

= zen para. n conclusão do tl'utmln de paz

Voltou no din 25 um ¡i-iis trabalhos e tc-

ve a 26 a sua segunda sosdio,

O principe de Angustenburgo remet-

› teu á (lie-ta o memorial judiliuntivo dos

seus (lil'iriluú at soberania dus ilncados.

S“gnndo informações particulares, ns

*negociações relativas ao estabelocinn-nto

de nm governo interino nos duondos,

prusaguem ainda, nnts sem grande resul-

tudo.

O gabinete de Vienna continua insis-

tindo para que o governo conto no seu

y seio Iun representante da die-ta (le Fran-

Clilll.. O NI'. Bi~lllulk, pelo contrario pre-

i si<to Im seu projecto do pôr compli-tmnr-n-

l le do lado, n'i-slu circmnstnnria, as pre-

tensões (lim estados sei-unidarins.

A dieta germaniu-a NIleA-ndell os seus

trabalhou, (un (ruim-quencin das Conti-reu-

cine diplomaticas que se estão Vcrilicando

entre as diw-rims puto-ncia“.

l Ainda não foi apresentada Pl'Optwta

 

s

relativa ti. administração provisoria dos

duendes,

...-

'l'sn-qula. - O «Muuiteurs diz que

as disnidcncias que haviam surgido entre

n Turquia e o Montenegro, em consequen-

cia da limitação das fronteiras, foram sa-

' tisfai-toriamcnte concluídas pela commis

são Inixtu.

Perú. -- Estão terminados os pre.

1 pai-ativos para recuperar as ilhas Chin-

clnis.

A esquadra parnviana nugnmntada

com um 'monitor estava prestes a operar,

esperando outlons do governo.

Este pméin tem-a demorado em quan-

to Pslml'lt noticias árcri-a das relações do

gave¡ no de Madrid, as quai-s consta serem

y l'nvoraveis no rostolwlecimento da paz.

5 Entretanto continuavam cm grande escala *

V os nrmmnenlos.

_ A esquadra espanhola mudava com

' frequencia. do lilndeadouro para evitar

comlmto antes do receber novas ordens.

Alguns periodiCos da America do sul

publicam um deapacbo expedido de Carn-

cus a 8 de julho declarando que o gover-

no (le Venezuela nnir-se-lm ao Perú. em

' caso de guerra com a Hespanhn, e que

cguul declaração fizeram Custa Rica e Ni:

carngun.
,

0 Equador mostra se fuvoravel a

' Hespanha.
_

O representanto peruviano em tho

pediu Os seus passaportes.

  

lllexlco. - A província de Duran-

go fez já a sua adhcsño ao imperio. _

Juarez está em Monteroy, e resolveu

resistir pelo menos até no fim do verão.

Dirigeln-se muitas columnaa de tro-

, pas, com o lim de cortar a. retirada nos

juaristas.

Em Colima está crescido numero

de juaristas.

A cidade de Acapulcó está bloqueada

pelas forças de Alvarez. i

E' certa a noticia da submissão de

Uraga. _ ~

O bloqueio de Manzanillo niio é mui-

to rigoroso.

INTERIOR

Aveiro; l de setembro

Umu line mais espantosas e civilisn-

doras roviduçõns, que nppareccu no globo,

i foi iinlubitarolmento a invenção maravi-

lhosa do GutlnmbI-rg, de Fnust, e de

Schoeli'cr, lilhos predilectos de Magnu-

Cla.

A imprensa, pharol imnmrredoim,

que, espnrgindo n sua luz immensa por

todos os povos até á consumação dos se-

cnlm, eternisou a linguagem, e perpetuou

o pensamento, foi essa rewluçño iissom-

brosn, que soube em continente mudar a

faco do mundo l

Arte sublime se a sua missão só ten-

(losso n substituir 0 (-I'ro pela Verdade, a.

¡paixño pela prndencia, a ambição pu-lo

r desinteresse, o egoísmo pelo bem geral, o

l vicio pela mural l -

Mas int'nlizmente nem sempre attinge

a este lim a sua niissño.

O dusrairammno, a lebre ardente de

' paixões antibcrnloras, ns convonicncins ce-

gas dos corrillios, n allucinnçño das Velei-

convertein-n'n muitas Vezes n'umn pocilga

innnumln, :teqlleroeu e pestilc-nte, onde fã¡-

zein revolver as genealogias, ns vidas

particulares (lu homens, que, por servirem

o estado á sombra de bandeiras oppostns,

dirigidas pela independe-ncia e inHoxibilL

dade na esphera de suas attrtbniijies, são

por isso mesmo conSpurciulos calumniosa-

monte, como so fosso permittido n alguem

devnwur o sunctuario domestico para pôr

em nlmocda oque lá se ¡nmsn entre a l'n-

niilia e os que com ella têem relações l

sztum pravitas swtdcre nniloruml

O iornnlisino, esse livro iilimnnst) de

todos .os din-i, escripto em todas na lin-

. guns, que \'Ôu tl'ulunn a outras nações,

,3 como aguia nltivu e audnz que trautn de

w nlêas as Innis grandiosaa que (liucnte ques-

1 (ões nn mais ilif'ñccis, como as politicas, as

religliwzu, as linnnceiras, as de liberdade,

as de justiça as de paz, na de guarra, re-

mettcndO-as no grande tribulial de todos

as nações para as julgar, era seu¡ duvida

¡ o grande :intro que havia de allumiar

“ completamente todos os povos, nn meio

; das trevas, que os rodeavnm, aquecer lhe

i e avivcntar-lhe n alma, se se não deixasse

i a cada pasao annnviar com as trevas do

erro, com a. ¡nordacitlndo da injurin, com

n cnlumuiu e com u mentira l

Ao passo que milhões de olhos o de-

voram, tocando os corações, agitando as

cabeças, movendo as Vontades, e abran-

gendo todas as idêas, enraiza nos povos

o beu¡ e o Inal, a verdade e,o erro donde

nasce o despenhadeiro resvuladico,da con~

fusiio em que se precipitam uns, e em que

mais tarde caem es outros.

Neste combate entre a. verdade e o

erro, entre o justo, entre a moral e a.

devasaidão, nasce 0 trinmpbo das mais

perigosas paixões; destas o vicio, do vicio

a, desnmralisação e da. desmorulisaçiio a

desunião, o odio, aversão e toda e. casta

de eXcessos os mais degradantes ; quando

o lim da imprensa periodica, livro admi-

rnVcl é fazer girar o genero lnnnano nos

longos carris da civilisaçiio, e da educa-

ção moral e intellectual, de que se deriva

a uniiio dos povoa!

E' certo, porém, que em vez de se

conter na orbita que lhe é circumscripta
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instruinde os povos , oppondo a verdade

á. falsidade, e prudenciu á paixão, o justo

no iniusto, e o honesto ao inducente, cade

vez maia se despeuha no lodaçnl das pai-

xões politicas, cnvaudo assim a sue pro-

Pl'la I'lllllll.

Muito é para desejar que a imprensa

evito o meu caminho que leva, e que Ie

faça forte pela verdade e moderação.

Umalci, que. sem tolher a utilidade

I de tiio nurruvilliosa. instituição, lhe coer-

ctasse os excesso, em Imico meio de con-

seguir a sua regeneração; que ella se não

“ faça esperar é o que nós ambicionamos.

A. F. Campos.

_0005000_-

E-«brawja o zmnbro vote da Vers-

Cruz. Sua-lhe o topete por ver o conceito

em que está o sr. governador civil deste

í districto. Imagino!! n sua demissão mais

5 dados o a obcecaçito de ambições infreneu, i d

l

i

de rem vezes. Disse, que o nobre duque

do. Loulé tinlm em desconsideração o st'.

Taborda. Reagiu contra a moralidade, e

quiz a todo o custo que fosse demittido o

digno empregado, porque o tinha expulso

o governo civil como traidor e burlão.

Chegou a sua int'amia a apontar como

complica do incendio do governo civil o

magistrado que tanto trabalha em prol

dos interesses deste districto. '

Já é cynismol

Aquolla physionomin, onde se pinta

o remorso não ínculca sertão uma alma

prevertida. Sentimentos de dignidade ss-

param-se com as trañcancias. Ennodailo,

cheio de pnstulas virnlentas , coberto de

chagas cnncrosaa, doe-se das feridas, mas

o sentimento phyuico reage com o cynis-

mo.

Nilo ha a esperar cousa alguma d' -

quelle miaeravel. Cabin no desconceito

geral de todos. E' conhecido por má lin-

gua, e todos se all'astain da viborn, que

morde os mais innocentcs.

Nasceu com as intenções propensal á

maldade, foi embalado nos braços de um

llligunlinta, e acarinhado pelos garotos do

Terreiro do Paço.

Como I'egenerm' um homem assim!

E' impossivel.

Entendeu, e fez de conta, que podia

alcançar um futuro insultando a todos.

Fugiu da capital, onde a garotagem e os

larapios lhe ensinaram o dialecto don pros-

tibnlon, chegou a esta cidade e começou

por inculcar-se um snbio, o primeiro tn-

lento do Europal

O que o bestial follíenlario escreveu,

é a vergonha eterna da litteretura portu-

gueza.

O microsoepico rabiscador começou e

matar a. moralidade.

Executor d'altas justiçns saerilicou

no seu patibulo as primeiras nuctoridsdes;

uma foi o sr. Anthero; outra o actual go-

vernador civil. E depois ?. . .

Eis a auctoridade caminhando no

progresso, e o destitoso vate a retroceder,

Q a retroceder.

Coitndinho! Faz dó o vêl-o tão arre-

pendido! Venham as carpideiras assistir

l ao seu funeral. Requiescat in paes. Re-

, zae o de profandís ao assassino da gram-

matica, e dize¡ comnosco: == Senhor!

tende piedade do crate. Elle é tolinho;

não sabe o que dia nem o que fas. Pai-ce,

pares domina, quod nescitmt, gut'd faci-

cent.
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( Curumim!“-3

Epta cidade, digno a ;todos os :respei-

tos de_ melhor sort., está passando, ,por

vergo'r'ihás inauditnsz, mais !proprias _de

uma aldeola do que daoopitel dae provrm l

“iso-;ia se .negar-o; l

cias do norte.

Os amigos do sr. viscOnde de Laguna

ça, continuam empregando os meios .mais

Vargem emitem, ,querpode una-

ginar-ee, para fazer triumphar a candida-

tura de. e. me! no circulo de Santo' Ilde-

fonso.. - v

E3 raro «o dia em que para os lados

do iai'dim~ de S. Lanaro não hajam, por

eausu das eleições, desordens promovidas,

já se vô, pela epposiçño, com o lim de

derrubar a' candidatura do sr. Faria Gul-

marães.

O governo deve, sem' perda de tempo,

ordenar ás auctoridades, que cumpram

rigoroamnente a lei para eom os desordci-

ros, mantendo assim illese a liberdade dos

el'eitor'eá.

São candidatos a deputados pelos dois

círculos eleitoraes de Villa Nova de Gaya,

concelho do Porto, o sr. José Luciano de

Castro, e o presidente da camara daquclla.

villa. '

A' candidatura do sr. J. Luciano é

guerreada consideravelmente pela opposi-

ção, que propõe para seu representante

por Villa Nova de Gaya_ o sr. Ferraz de

Albergaria, ex-administrmlnr daqaolle can-

celho', mas tenho fé' em que os villanoven-

les não deixarão de eleger mais uma vez

seu representante aquelle illustre cavalhei-

ro, attendendo aos serviços prestadoopor

s. ex.ll áquella villa, na passada legisla-

tura. .

- As obras do palacio de crystal

augmentam de dia para dia consideravel-

mente, e a continuarl assim, o campo da

Torre 'da Marca, onde assenta esse gran-

de melhoramento de civiliaação, dentro

em poucos mezes terá de presencear

anna das festasade maior 'Valto,que temos

tido nesta cidade.

A' primerà exposição internacional,

segundo a' .boa vontade dos accionintas,

terá 'logar 'no dia _29 de junho de 1865, e

durará. cinco mezes, encerrando-se _no l.°

de dezembro de 1866. '. '

Partiram na terça-feira passada para

Lisboa, com o lim de obter do governo

todo o seu apoio para abrilhantar mais

aquelle festa verdadeiramente nacional, e

tornal-u ofñ'cial , alguns dos membros da.

commiisito ' central encarregada. da expo-

sição, e'qu'e s'iio os srs. Antoriio_chardo

Ferreiro, Alfredo Allen, Francisco Pinto

Bessa, e dr( José Êructuoso Ayres de

Gerais¡ Osorio( l ,

l Os mesmos cavalheiros tambem vno

- incumbidos de apresentar a S. M. El--Rei

o. senhor D. Luiz, como seu digno prote-

ctor', [o plano relativo á ' rande festa de

'ue failamos ; -- e a S. . o senhor D.

que .aceite a presidencia da mesma expo-

sigão.

_ O resultado d'aquella importante 'mis-

são 'tica sendo esperada com anuidade po-

totlcis'os _"rtuenses ' e oxalá que os em.:

preliendetliiires do palacio de crystal vejam

alfíin_ realidades os seus desejem, alcançan-

do do governo e 'de Suas Magentades o

apóio que' desejam, para se tornar um fa-

cto, memoravel para o Porto e para. o pniz

a festa' do dia 29 de junho de 1865.

l' *inaugurou-se na quarta feira, no

caes de Matlmsinlwe, concelho de Bancas,

a estatua do grande estadista'portuguez

Manuel dp Silva. Passos, mandada fazer a

egpensssdos seus verdadeiros amigos all¡

madeira; a ' '
C' Assistiram” a esta grande festa . as

principñes :autoridades e' pessoas 'distin-

cães _este cidade, assim como as direc-

ç'ões das" diHorehtes associações do Porto-

_ Em 'perto domain, dia quando come'.

;ou e: cerimonia', desceu-random a, estatua,

que estava eo_ Â rta com um ven, 'prmimi~_

ciaiido_ em "sã” atua, nar, Antonio Fer'

feira 'djs _Silver Barros, *presidente da

connliiiss'íto (lo. monumento, um .elsique'nte

disc _adet nado ao actii,e no 'qual mea#

trouoptféltos "lorlo'spuqim praticou d*u-'

rante n. ride anual da Silva' Passos, o

progressista honredissimo e denotar-ousado.

ernando, -- o Rai artista '-., pedir para

Inatel-o das obras publicas,

Findo, que foi o'ãisoum, passou-se'

,á aanignatura do auct'o pelas pessoas mais¡

distinctaa e alii reunidas, -- terminando a

grande festa com adim'iliuiçiln de esmo-

laa its pessoa¡ mais necessitadas d'aqnalle

concelho. '

-- As duas associações Commercial

e Industrial Portu<~nae,_ lucro-mente vao

representar ao governo, pudindo a livre

importação dm¡ cereaes estrangeiros nua

portos de -Lizaboa e Porto, e' a alleraçño

na partida do correio desta cidade para

- as províncias, que tanto prejuizo tem cau-

sado ao commercio do Porto.

-- Tem logar na terça tcirn, 30 do

corrente, no theatro de b'. Joi'tu, um ln'.-

nel'icio altamente humanitario, sendo o

seu producto' destinado para a crença“ch e

sustentação das cscolm de instrucçiio pri-

maria para creançaa de ambos us sexos

nesta cidade.

?restou-se generosamente a compa-

nliía (lu thentro normal a representar o

muito applaullido e fmtcjmlo drama For-

tuna e Trabalho, dedicado a classe typo-

graphicu pelo sr. Ernmto Bieater, que

nesta noite cede dos seus (llreitoa de au-

ctor em favor do memio lienelicio.

-O adininidrmlor interino do 2.°

bairro desta cidade, o ar. Antonio da Fon

seca Sampaio, acompanhado do seu c-xcri-

vño e do regedor do leol'eitu, foram na

quinta feira, dar num busca a uma casa

da rua de Salgueirm, fr--guczia de (leilo-

feitu, por llie constar, quo alli ae faziam

notas falsas do “tem“. Ellectivamnntc n

busca deu resultado, que era (ln «spc-rar,

por que foram encontradm !rm individum

por llnlnca Manuel Soares d'Alun-.ida, Roo

berto Teixeira, e um tal Ribeiro, fazmalo

uma transacção de notas falou do Brazil,

na importancia de dez contos de réis, e

que haviam de ser vendidas a 805000_ rs.

por cada conto.

Como é sabido, os tres individuos

foram presos e remntti-los ii nactorhlmle

competente, para lhe dar o devido desti-

no. Oxalá que este crime não lique impu-

ne, camomuitos outros.

_O distincto gravador portar-.me 0

sr. 'Melarinllo, tem-iona reinettu-r para o

leililo de prendas que no Rio do Janeiro

deve ter logar no men de netmnln-o pru-

xímo, em favor do hospital portngnez de

beneñcicencia n'aqulla rôrtc, uma collec-

çno de medalhas ricamente cunlmdas, no

mnnero das quaea vai a que a as«0ciação

typogratica 'Portuense olYm'ect-u ao sr. Er-

¡ieqto Biester, por occiwiüu da. ro-preeonttt-

ção do seu drama Fortuna e Trabalho, no

theatro de S. João desta cidade.

- Segundo noticias do Douro, as

ultimas chuqu nvdl¡0rnr¡un muito all¡ os

vinhedos, apresentando na uvas um aspe-

cto agradavel, pelo que os lavradores se

mostram satisfeitisaimos.

-- E' esperado por entes dias 'o lira-

vo regimento de caçadores n.° 9, de re.

gresso da ilha Terceira, para onde tinha

ido ha dois ' annoe.

- Na quarta-feira den-se á. sepultu-

rn, no cemitI-.rio (la pariu-.liiul rgr--iu de

Snth Ildefonm, o cadaver do sr. João Jon-

quim d'Andrude Basto, sogro do nr. Jalles,

administrador do segundo bairro desta

cidade, e tlm-'Hllll'ü que foi da caixa lilial

do banco de Portugal.

Está o correio a partir, e por isso po-

nho aqui ponto.

C. s.

m

PARTE OFFICIAL

eommerclo e '(lmlnstrla

Direcção central

1." Secção

Contracto celebrado com o subdíto allemr'ia

Dlederich Mathias' Fewerheerd Swim',

para a construcçdo, por sua. conta e

risco, de wa caminho de ferro america-

no (ti'amway), que commuaíqim oa es-

tabelecimentos do.: minas do Braçul;

da Malhada e 60ml da Má, situados'

no Concelho de Sever da Vouga, distri-

cto' administrativo de Aveiro, com o

rio Vouga. '

4 Aos 2? dies'do mexido agosto de l do

1864, neste ministerio dos obras publicas,

('.onlmcrcio e industria, e gabinete do

ill.“"ie ex m sr. J. Cln-ymwtomo de Abreu

e Sousa, do conselho de Sua Mogi-Made,

ministro e secretario d'cstudo doa nego-

cios das obras publicas, camino-rolo e iu.

¡Indl-ia, comparou¡ eu El'n'tulu do Faria,

do cOnHelho de Sun lllngcstnde, secrrtario

do Inc-emo ministerio; e estando presentm

do uma parte n dito em“” sr. ministro,

primeiro outorgnnto em nmnc dogovmnm,

e (ln outra pill'le, "Nm“ Rl'gnnllo onlm'an

to, o snbdito allcmiio Diedrricli Mathias

FüWHlllBt'l'll St-niul' ; assistindo tamliein n

este noto o lincliarel AnhuiinCurtlcwu AW'-

Iino, ajudante do procurador gcl'ul dar-cn'ôa

junto a cstc niinistr.";pelo prinir.°e segundo

outra-games l'oi_ditn, na minha presença e

na das tcsti-.munlnu abaixo nomeadas e

unsignmllln' que concordaram "o seguinte

contrato para a. construiu-ção, nos termos

da lri dc 25 de junho de 1864, da um ca

minho do forro nnmriCano (trunlwny), que

communiquo oa estulmlHl'lInc-ntoi das mi

Inu do llrnçnl, da Malhada e Coan da Mui,

situadas no roncrllio de Sem-r do Vouga,

distriuto administrativo (lo Aveiro, com o

rio Vouga; e ne obrigaram a cumprir

todos na anus condiçõce e clunsnlns om »eu

Home, e nm nome das pessoa* n rpiem re-

prceentavam 2 I

Artigo l.°

construir, por sua conta e line", s--gnndo

as cmnllçõnn dente contrato, um caminho

do forro americano (trainivay), que com-

muniqun (H eelnlielc-ciniuntos (lu-i minas do

1;' “ç“l, (Ill “lulllndn d' CNVHI Íl” LIÍ'), Hit"“-

das- no umnwlllo de Sever do Vouga, dis- à

triclo administrativo (lu Avriro, roll] o l¡

l
|

 

A empreza obriga-se a 1

rio Vouga (artigo 1 da lc¡ de 25 dc junho

de 1864).

§ unico. A palavra empreza, sem-

pre que for empregada IN'.th comi-nto, al-

gnilit'a 0 t-OIIci-.ss'iolmriu priiliitivo, Diade-

rich Mathias Fewerhcrrd S-mior, on qual-

quer particular, sociedade ou companhia,

para quem este trnpasse, na COllfIn'lllidH'l"

das leia portugnnziu e com anctmiqição i

prévia do governo, os direitos mlqllll'itlna

e as obrigações contrahidas em virtude

deste mesmo contrato.

Art. 2. O caminho deve começar

junto á cnsu do est'l'¡lllnl'i() da mina do

Bruçnl, neguir pulo vnllu do rio Mane

terminar na margem direita do rio Vouga,

tudo conforme o proiccto do engenheiro

Silw-riu Augueto Pereira da Silva, archi-

vado no minestelio dm obrm publicas,com

data de 1'9 de maio de 1863.

§ 1_ A emprezu não pode fazer nes-

te projecto nenhuma alteração, assim como

não pude colistrnir nnnhninu oln'n de arte,

de qualquer demnninação e especie, annl

   

  

    

 

   

 

   

  

 

   

    

    

  

    

  

  

  
   

  

  

   

   

   

   

forem necessarios para a consultem“

caminho ; , ' ' '

4' A pagar'tis'mw'ifiñm

devidas, ou seja mr occupaçi'io temporaris

dos tei'reiiOs§=QI$§Í_-o de terras e

matei-ines, ou 'pos-"qu ter _dinnno e pre-

juizo resultante dia“ tiüliidltog' e das obras.

5. A explorar Ôg-êir'piüho pelo tem..

po e nos termos tleatcãegnltmto, e segundo “

o regulamento elnpreza, o'

governo decretar; 9° "M- 33“

6 A empregar o material circulam

tc appropriado, que for approvndo pelo go-

verao ; _ r

7. A conservar o caminho sempre

em estudo de pci-feita constrncgiio, e nas l

UOlltllçõIm de ,boat e¡plnrnçi'io_° u'_

8. A entregar o caminho com todos

os accessorios e dependencias ao g0vorno,;

no praso do coiitrato,¡verfuiliiiliciite conser- ,

vado, ein boas condições do exploração,e

sem direito u indemnimçãm

§ unico. Não lica .porém obrigada tt

Éllllil'Ple il entrt'gllr ao guvfdl'no 0 mililtl'lül

circulante, excepto se o govmno lh'o

quizer comprar, procedendo ajuste e eua¡

venção especial.

Art. 4. A emproza obriga-so mais?

1. A transportar pelo caminho mor-.2

cadoriae, matnrfnes, e productos de qual:

qucr industria ; ,

2. A ro-ccber em troca deste serviço

os preços lixadm a'uma' tarifa, proposta

pela cmproza e approvada pelo governo; _h

A permittir a gente de --pé o *É*

transito gratuito pelas banquetaa' o paso

»eins do caminho, observando-se M presy _

ci-¡pções do regulamento a que se refere o_ L

n.° Õ do artigo antecedente ; ,

§ unico. A ninguem comtudov ser

perniittido conduzir, pelas lmnquetaa e pus-

seios do (“nlllinlm, caralgadurus ou (plans-4

qncr outros animaes, carro» ou quaenqneo

vcliicalm, eXrepto se pertencerem il. em-

prezil,' ou no serv'ço della se emprega¡

rem. -

Art. 5. O governo concede ii em?

preza : ' ' 4

l. Uma aubvrnçl'lo de 3,8000 réis

por metro corrente do caminho. Para esta

cfl'cito sómente é fixada a extensão do cu-

minlio em &4549,6, de modo que o gostar.

no em caso nenhum pagará mais que o,

subsidio correspondente a esta exclusão.

A importação, _line de direitos

d'ull'nndegn, todos oa "mutuários, maeh'mae

e Vehículos ¡necessarioa para a conatrnoçño

e exploração do caminho, por todo o tem:

po que pccorrer desde a data deste cos-i

trato, até um anno depois do caminho ser

completamente acabado ; e tudo dcbni¡

da liacaliuaçilo do governo ; L

3. A «Xploraçño do caininlio por

 

que préviamcntc eulnnettn ao govnrno, e

este cxprcsmmcnte approre, os respecti-

vos pI-oicctoa.

§ 2. A largurada via entre os bor-

dos interiores do carril ecrã. de 1 ¡nt-tro,

e a largura do caminho, ro¡nprelwmlmi-

do as lmnquetas e as veleliw, será do

3“',5.

Os raios das curvas de concorduncia

não serão iufnriorea a 10 inc-tmn,

As inclinações serão de 30 a 35 mil-

limetrm por metro.

§ 3. A emprezn poderá construir

com maiores inclinações:

1. Quando o projecto referido no

principio deste artigo as indicar.

2. Nos lugares onde o estudo do

erreno mostrar que são inovitnveis, e o

governo as auctorise expressa e previa-

mente.

§ 4. O pero dos carris não será in-

ferior a 19,5 kilogrannnae por Int-tro cor-

rente, e pôde a empreza empregar ou

carris do synteina Henry, eu ou de

base larga, systcmn Vignol.

§ 5. A eniprezu ha de estabelecer

uma passam-m de nivel no ponto onde o

caminho cairtnr a estrada do l'ccegueiro,

e na mais que forem indispcusaveie e in-

dicadas pelo governo.

Art. 3. A einpreza ob'igu-se maia :

l. A coniv-çnr na trabalhum de cons-

trucçño do caminho no prnso de seia Ine-

ze', e a concluile nu prnso de (lt'ZultO

niczeu, a contar, lllll e outro pruso, da du-

ta deste Contrato ;

l 2. A construir o caminho com so. '

i lidcz, empregando materiaee de boa qua-

¡ lidade g

v 3. A expropriar á sua custapegnn-

as leis do reino, todos os terrenos que

  

  

   

   

   

 

   

  

    

    

 

   

  

   
  

espaço do vinte annos, a contar do-

em que o mesmo caminho for acabado

approvado pelo gorerno. ' '

§ unico.

n.° 1 dcate artigo sera paga em tres-proa

tações : . ; '

1.“ No lim de quatro meses, .depoil

do. comaçarem os trabalhOs, se o liscal do

governo ccrtillcar queeh'obúlho feno, o

mataria¡ e mais eñ'oitos do ompreza, poli

tos sobre a obra, têem um valor, pelo¡

monoa, egnal a importancia da 1.! presto¡

2.' No lim de oito mew de mim

llios, se o tiacal do mesmo modo certificar

que o valor doa-traballme, ..manu-.a effei-

tos é, pulo menos, egqu e doía' terços!! _

subvenção total ; › ' ' * i

3.“ Quando o caminho for acabada

e depois de ter sido opprovedo pelo"

I verno. -

1

l

l

i

d

A subvenção concedida eq_

Art. 6. 0 governo tem o direito r_

ñscalisar a execução deste, contrato oii

tudo quanto respeita á constrncçllo do ou;

minho, seus necessitados o dependencias, '

em tudo quanto mpeita -á explo

delle, pelo !saulo que julgar maio cduvani

ente. ' '

t_

' 4 ¡"›X um.“ i v rw u“

Art. 7. Se lindo.. pm0',:ñxado:d

n." 3 do artigo 5, o goeeano nuclear

, zrr nova concessão da exploração do ~-

minho, ser¡ a mwpreñ preferidtbncgusl-

dude dewmtiçbcs' meireunwtanoim; - um“

Art. 8. Sono gone-solos- licitllllt

gama propostnvpara ligar caminho,

jacto dente contrato, com o caminho

fin-ro americano, o governo resoth

é mil ousa ligaçio,n empresa¡ ou¡ ouvi

e, tem! eguuldado .doreimumtnleiu,

rua. ' ' »- ' vw¡ ,_«.¡

Art. 9. A empren,,qdalqtlw |11|
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3

soja ¡vniwlnmionalidadm em tudo quanto

so. mam á. execução deste contrato, lica

sujeita : _9 _

1. .As leis e tribunaes portugue-

zes ;

' A's luis e regulamrntos do pol¡-

oia que lhe forem applicareia ;

3- A's leis o regulamentos de poli-

cia sanitaria. l i

l Art. 10. Todas as quesiõm relati-

vas aew projuctos das nbr-ax, sua execução,

qualidade dou matcriacs, construa-ção do

caminho, accosnorios c dependencias, sei-?io

doiinitiramente resolvidas pelo goVerno,

ouvidos «conselhos de obras publicas e

de minas.
.

Todas ns_ outras questões serão deli-

nitivalnente resolvidas pelo connolho de

estado, ;acção do contencioso administra- p

 

tivo.

l Art. ll. Sn a empresa não exerwl

ter asmnniiçõeâ deste Contrato, como el- i

ias estao formuladas, e nos prasos marca- l

dos, pode-rá o governo, por decreto seu, '

rcsuimli lo, tomando posse do caminho ;

todo, ou da parte construida, sem obriga-

ção de indolninisnr a mesma emprcza, e

sem dependencia de nenhum processo nem

sentença, _ I

§ unico.; Excoptuam se ou casos de

força maior, devidamente provados.

' E* com estas' condições hão por feito

e.coIn-.hiiilt›_zii dito contrato, ao qual asuia- .

tia', cóloo'lica dito, o bacharel Antonio'

CardosoAvê-liao, ajudante do procurador .

geral da coiôa junto a este ministerio,

snnpn tentonnmhÍa-i presentes o bacharel

Antonio Augusto de Mollo Archer, clwio I

do gabinete ,do ministro; e Viriato Luiz

Nogneiifa, secretario do mesmo gabinete. I

E ou Ernesto de Faria do conselho

de Sua Magestádc, secretariado ministe- l

rio das obras publicas, commerrio e indus- 4

trio, em firmeza de tudo, c para constar _

onde convier, liz escrever, rubriquei e su- l

bsorcvi o prescn'ic termo de contrato, que ,

vão assignar commigo os mencionados

outorgnntos e mais pessoas já. referidas, l

depois de lhes ser lido. '= Joiio Chryson- i

tomo de Abreu e Sousa = Diederirb. Mu- :

iliiiis'Fci'Wci-h'eel'(l Senior.=Fni presente, l

Antonio Cardoho AVEll'nlmAlilnfnlO Au-

gusto do Mello Archer-:Viriato Luiz No-

gueira=Ernesto ' de Faria.

#gl-_-

121. n'.

  

"À -

generos. -- Regula- 4

ram ' eloa seguintes preços os generosa l

"' _Kerr-nã“ mercados do districto, e

nos ("io'l'ieollioe7 abaixo - declarados.

' ' "AVEIRO

' Trigo alqueii'e, 720 réis. :Milho

440 4_-'Contein 440 2:* Cevada 280=Fei-

jão õOOr-sza 300 z: Batatas 200 = Sal

o moio (le roxas 215500: Azeite 25000 ==

Vinho 15500? '

' AGUEDA'

Trigo, alqueire 720 = Milho 500 =

Cento-.io 440 = Cevada 320 = Feiiño 500 1

:Batatas 240 a: Azeite 5,5500, o sllnudc

:Vinho 15100.

l _ ALBERGARIA

Triiz'o,"i\'lqneire'800 = Milho 540 :a ~

Centeio 34o = Cevada 340=Foijão 54o l

:amos 280 = Azeite 55250, o almude l

:Vinho 15700.

ARREJA

Trigo, Moacir-e 780 :Milho 520 =

Ccnleio 500 = Cevada 360 a: Feiji'io 580

_imêãwv-v-Azeite 55800 o aliando

= Vi'ii i

l

l

FEIRA

Trigo, alqllei-re 960 == Milho 680

:Cent-»io 560z Cow-da 560 = Feijão

950 ::a Batatas 440 == Azeite 55300 =

Vinho 1,5800..

ILHAVO

Trigo, alqneim 740 = Milho 500 =

Fail“" 480:_-J'iatatas 260=Aeito 2ÃOÕO

:Vinho 2,5200_

OLÍVEIBA. D'AZEMEIS

Trina, ' uaire 930 == Milho 680 :s:

Nova descoberta de notas

falsas do Brazil. -- O «CumIIWI'l'lU

do l'mion dc- 27 dai. a seguinte circula-

stanciada nolicin:

(Na noite de anIe-lmniem lavou n.

elli~ito a lnllil'ln uma importantediligc-nria,

pri-nilondo vinro individuos iinplirarlus

nfum "ngm-io do notas falsas do Brazil o

Sl)|lll'l'lll'll(l"llll“ (leH'üH IIHtH'¡ l'élN

5;3000) rn¡ dois iiiassns do 600 cada um.

!Dell-Re o cnüo (lo ueguinie Inmlo:

(Em junho do ('(li'l'l'llle mino teve 0

sr. administrador do 2.” bairro aviao con-

lido-ncial de qu:- Mnnnel Snap-os do Alon-i-

da, quo tt'ln loja de nn-rvcalía rm Mira-

gaya, lôra (mnridmlo por Jo~é Maria Te¡-

xeira, aerralbciro morador no largo do Cor-

reio, para um negm-.io de notas falsas do

Brazil, em que oniravmn Rolwrto Virira

' de Moraes¡ do Moziio frio, e Maximiano

(la Custa, Cabrito da Quinta do S. Loll-

renço.

(Em consequencia deste arisn, orde-

nou a ¡in-ncionada autoridade algumas di-

ligam-inn, que foram então “um remltudo.

¡Ulliliiaiiu-nlo,oindividuo que liziu'a

o primeiro aviso procurou o sr. adminis-

trador do 2.° bairro e doclurou-lbe que se

tratava (ln 'lir'gm'iaçãrn e que (Istn (Irwin,

ler logar na lulu-rua de José' Romeiro,

'› proxima á, nlnnleiln da Lapa, e (pn- o ::jua-

to era de 805000 aéis por Cada 1:0005000

réi* de nono: falsas.

«A mI-nvionatla auoioridade tomou t0-

das :w precauções para capturar os nogu-

cindores em flagnnto, ¡IOI'éIn reter¡ não ap

parvcemon dia llillli'mlu,

al'or nora nvi~o se soube na admi-

nistração do 2.° bairro que a negociação

teria logar na indiCada taberna na noite

(lc 25.

«O aiiminiutrador substituto, 0 sr.

Antonio da li'ononoa Sampaio, continuan-

do as diligmn-ias r-.yna-çadaa pelo sr. Jal-

les, :itllllllllN'll'âullil' clica-tiro, di~poz lino

nceriadanwntn *a (liligmlcla, quo unrpri-hou.

deu na lubhrna Roberto Vieira de Moraes

com outro individuo que acompanhava..

:O primeiro, no acto da surpresa,

tentou lançar l'úra ll||| manso, o que Milo

comi-guia, porque o agarrarani logo non-

do ainda prai-iso empregar esforço para

lhe "Franc-areal o manso.

(Fui neste coilionoa que o individuo

que o acompanhava i'miaeglliu fugir, por

uniu ponta escura para Os quinta“.

(O lunsao ¡Ipill'PlIPlldlilO o fül'llflilo ll-

nba por l'óra. a lapis o algarismo-600.

«Sendo conduzido para o Carmo o di-

to Robin-to Vieira de Morar-s, ainda no

caminho l'oi o sr. atbninitrador substituto

Sampaio ali-ançwlo pl'lo laln-rnr-im, quo

(.'Ol'l'ln a Í'Illl'Í'ng' "ln Ílllll'o "Uni“o, Ílgllal

ao prinu-.iro, que disso encontrara no chão,

de baixo de "qu mesa.

«O pros-i alisa¡ que não conhecia o in-

dividuo quo limira e ~ó sabia que e cha-

mava Roberto da Raia.

«Descobi-imlo, a autoridade que o tal

Rolim to ora um nlniocl'rve (le Ewalbiio, 9

que e<tivnra dois dias em niuuliuspuda-

ria da Batalha, truiou logo de o procurar,

e com quanto o não achasse, vein a. sabor

que lilll cunhado (lullc morava nas eai-.a

das dos Guiinlaes e lá se dirigiu innnediu-

tamrnie.

«No busca que a policia don á caem

encontrou, escondido debaixo de uma ca-

ma, um homem chamado Manuel Trinala.

de nat-Iraí (10 lJeIuijoiu e iii, conhecido

como falsilivador. Oq Papeis, lottran, (-ar-

tao e receitas que tinha (BOIIIngI) faziam

suspeitar criminalidade, c em consequen-

cia disto foi tambem preso e conduzido

para o Carmo.

¡D'alli l'ni a mencionada autoridade dar

busca á casa do sorralin-iro José Maria

Toixoiia, na rua do Correio, e, não ob“

lante não achar nada one india-.assita com-

pliciulade na l'aorirasão das notas falso-i,

prendeu o dito Jo~é Mario Teixeira e seu

pac o tio Antonio Cardosa Teixeira o Fron-

cieco Cardoso Trixoira que ligurzwom co-

mo medianeirm na Negociação para terem

parte um¡ lucros.

(São, portanto, cinco os presos, a sa-

Contei» õwzcevad" 460:]?eiiã0 640 ::z i bar: Roberto Vieira de Moraes, Manuel

Batida¡ ,260¡ :a Amiga 5,5400 z Vinho l

15300.

°” ' " '“ OVAR

-Trízn,› »uma ;5000 = Milho 730 i

Trindade, José Maria Theixeira, Antonio

Cardoso Tochil'u e Francisco Cardow

Teixeira.

aFnl'nn'l todos cinco entregues il. jm-

=C°"*el”' “50:01,“:th ããO==Feijiio 700 4 tiça riiininnl com as notas o papo-is ql"“-

3M“:'wa

:Vinho um

Azdte, o almada 5.5600 A a policia apprebcnduu aos doi* primeiros.

bei-na, em quanto n policia lactava com

Rola-rio Vieira de Moraes para lhe tirar

o Inacao das notas l'alms, supõe-se que

não licaria em entado de poder ir para

muito longe.

«Quando fugiu, foi ¡rsrsr-guide pelos

cães e ainda llío dismn'aranl um tiro.

¡Houtom de manha deu-xe busca aos

quintaea porondc l'ugira c ein-ontrnram-se

muito¡ de sangue e pedaçiis 'de calsas e de

ccroula-i.

(A Poliria continúa nas diligencias

que o vaso pc-do.

Despachos. - O pre~bytm-o Joito

Baptista do Mendonça - apresentado, pre-

redendo concurso documental , na egrria

P"Í'Í)1'l|l“l ll“ N. SelllIÍH'II d“ Gl'llç" , (le

Monrarapacbo, da dioowe (io Algarve.

Declarada sem eli'rito, a requerimen-

to do agmciodo, o decreto de 9 de junho

de 1864 , pelo_ qual l'ôra apreo-ntado na

egreia pin-orbial de S. Salvador de Rnge,

da diocese de Aveiro, o presbytero Apol-

linario Lourenço.

O prenliytoro Manuel Tavares de A-

morim-aprcmntadm ¡mei-,aderido concurso

documental, na ogreja parochial de S. Sal-

vador de Rage, da dim-ese. do, Aveiro.

Ao proshytrro José Valerio da Cmta

Naves, paroobo da ¡regar-.xiii do S. Bar-

!hulnnwu (le Tadinl e Fraclelles, da (lio-

oese de Braga - concedida a rogia norto-

risaçño para ceder uma parte ilnpassal da

dita ogrn'n, com O lim (lc ahi se estabele-

rer um i-c-mih-rio.

Licenças. - Pelo ministerio da

¡uallça foram, eIu 27 de agudo, colice-

didaa lironçm ás pessoas abaixo declara-

das , para poderem estar ausentes do aer-

viço publico : V

Ao juiz de direito da comarca de

Cantanhede, o bacharel ll'ranoisco Henri-

qnes do Sousa Secco, 40 dias,sein prejuizo

das audiencias geraos.

_ Ao juiz (le direito nomeado para a

Comarca do Pinhel, o bacharel Manuel

Jo~é liololho, 20 dios, als-m do praso es-

tabolcoido para tomar posso, e nño obs-

tante a ausencia do respectivo delegado

do procurador regio. '

Ao juiz de direito da comarca de

Rezende, o bacharel Joaquin¡ de Arauio

Cabral Montez do Champaliunnul, por 4:0

dias, sem preiuizo das audiencias ge-

raes.

Ao delegado do procurador regio na

oomarra de Águeda, o bacharel Alvaro

Emi-alo de Seabra, 60 dia-4, não (›l›~'t=tnte

a licença concedida ao respectivo juiz de

direito.

Ao ¡li-.legado do procurador regio na

comarca de Bragança, o bacharel Eduar-

do Ju~é Coelho, 30 dias , para depois que

rrgresmr á comarca o respectivo juiz de

direito.

Ao delegado do procurador regio na

Comarca deühares, o bacharel José An-

tonio de Miranda, pelos ultimos quinze

dias do nin do note-Inbro'

Ao delegado do procurador regio na

comarca do BÍuiIt'all-gre, o bacharel Seve-

rino Jmé do Miranda Magalhães, 30 dias,

Rel“ IN'Í'JHIZÍI gvraeâ.

Ao (lo-lugath do procurador regio,

nomeado para acomarca do Porto de llloz,

O lan-harel Antonio Rodrigues Pinto, 30

dias, alcm do praso estabelecido para to-

mar poase, e não obstante a licença con-

cedida ao i'espectivo ao juiz de direito.

An emu-ivào e tabelliãn do juizo de

direito da comarca de Santo Thyrso, JOdé

Bent” do Fruítaa Costa Junior, 6' manos.

Daillva de mn santo! - Conta,

o nosso eolngn do «Common-io de Lisboa)

que em uma pequena cidade 'da Silesiu

havia uma capolla dedicada. d Virgem

Maria. Era grande o nluncre de devotos

que continuadamenle ali lcimvam oñ'eren-

das, Alguma-i de metal precioso doaappa-

recerain um dia, recahindo as suspeitas'

sobre um Soldado da guarnição. Apalpa-

ram 0 e com rlfcito lho acharam nas algi-

boirus dois corações do prata.

O mldado foi em i-.ontinonte levado á

cadeia e foi-¡inciii.so.llie o processo. Não

podia negar o facto, mas pretendeu que

não roabiira os corações do prata, e que

os recehêra em dndiva da Virgem, que

conhecia as sum necessidadea e a sua po-

breza. Eita downlpa, eoino é de esperar,

não o instilicnu porante os juizes, e o sol.-

dado foi conde-ninaclo á morte.

A matança foi apresuntnda ao rei,

«Quanto no homem que fugia da ln- conforme o uso, para ser I'Mllicadu.

Frederico mandou chamar algum ec-

clesiasticos á eua presença :

-- Esta dadive é possivel? ! lhe per.

gnntou elle.

-O caso é certamente raro e singu-

lar, reapon'deram M'soberano ; man o po-

der e as misericordias de Deus são nu-

merosas, e ás vezes as manifestou assim

a favor dos santos. 4

Depois desta decisão o 'rei escreveu

no lim da sentença :

._ Nós concedelnos a graça ao meu.

sado que eonitantemente negou o roubo,

visto que o favor de que se gaba, não foi

julgada impossivel pelo:: doutores da sua

religião; mas nós lho_prohibimos, sob pena

dc morte, de aceitar de hoíe em diante

presente algum de qualquer santo que

seja.

Seguro contra o suleldlo. --

Em Now-York, terra das excentricidade:

commerciaea, inventou se um seguro con-

tra o anicidio, o qual esta dando bons re-

sultados. Quem entra neste seguro ha de

pagar uma certa quota mensal, pelo cepa'

ço de dois annoa consecutivos, para poder

deixar aos seus berdciroa alguma cousa.

Por quantos main nnnos adiar o suicidio,

tonto maior legado deixará, aos herdeiros.

Se não se s'nicidar é ainda maior a van-

tagem dos legatarios. .

(Gazeta de Portugal)

Grande calor. - (Idem) Em Ar-

gel nos ultimos mezes o calor poucas ve-

zes desceu de 40 graus. Houve i'ncendios

espontaneos. Em alguns dias bastou um

bocado de vidro convexo casualmente ex?

pos-to ao sol para fazer pegar fogo_ aos ob-

¡actos que estavam no fogo 'desta lente'

improvisada.

Templos protestantes. - Tem'

sido ultimamente inaugiñindos em Pariz

dois templos protestantes, um 'na rua

Bayard, no bairro de Francisco 1.“, e o

outro na rua Roquepine, proximo do bou-

levard llialoshorbos. l l

Vaidade na campo. - Está

Rendo moda em Vienna de Austria supnl-

tar com os mOI'tos a sua photographia,

posta cm moldura expressamente feita pa-

ra reaistir á acção do tempo.

A moda pego. Constanoe que em

Lisboa já se tem feito testamentos com

esta condição. Aviso ás senhoras bonitas

para que tirem os seus retratos a tempo.

(Idem) A

Costumes Indios. - (Idem) A

policia iogleza, por mais eeVera que seia,

não pôde destruir todos os cestnmes ex-

travagantes dos indios. Ha. pouoo tempo

um natural da India estava 'sofi'reodo

uma horrorosa doença. Era. caindo. Pedir¡

a todos on seus parentes que segundo os

antigos usos o fossem afogar no Ganges."

Redslirmn ow parente* com receio da' po-

livia, mas a liaal resolvm'am-se a ceder á.

Vontade do enfermo. Levnram-no pois á.

praia, atarani-lhe um vaso com terra á

cabeça e um outro a cada pé, e atiraram-

no desta fórmn á agua, assistindo n simi-

lbante espectaculo os parentes todos e a

propria esposa do índio que se chamava

Muygaon.

Prendas para o leilão do

Rio de ¡lancha-Na sexta feira fo~

ram enviadas pelo caminho de ferro, pa-

ra no poquete francez seguirem para o

Rio de Janeiro, as prendas oli'erecidas pe-

la Asmciação Industrial Portuense e pela'

Asmciação Artistico-Commercial ii. Socie-

dade Portugucza de Benoiicencia, d'aquel-

la côrte, para o leilão que em beneficio

do hospital da mesma sociedade vai fazer-

se no dia 28 do proximo setembro no re-

cinto d'aquelle hospital.

A Annociaçñí) Industrial Portuense

enviou um jarro e bacia de prata, com as

rn-inas da associação gravadas n'uma e

n'outra peça.

A Associação ArtísticoCommercial,

além das prendas offcrecidas por alguns

socios da menina., enviou uma Salva de

prata, na qual se acham goi-varias as ar-

mas (la ¡suociação oli'erente.

Falgaoios de ver que as associações

portnedses souberam aproveitar o ensejo

que se“ lhes proporcionou de manifésm'

aos nossos compatriotas residente!! "0 Bra'

zil 0 reconhecimento que Poring'al de'

ve ao acrinolado patrioti-«Ino (l'aqllelles

bons portugueze!, Rigl'mca'l" em “Fios da

mais generosa dedicação ao seu puiz,

(Commercio do Porto.)



 

Lobos na serra de Arouca.

- Uma carta que recebemos de Arouca

dia o seguinte :

a Na noute de 25 do corrente (agosto)

foi o sr. (lr. Vicente Carlos, eia-deputado,

assaltado na' serra de Arouca por trea lo.

bos enfaimudOs, e por tal modo o preee-

guirum, que, apesar d'aquelle.cavalheiro

ir acompanhado e armado, seria v1ctnnu

da voracidade das' feras, eo não fôra o

auxilio de dois homens que o acompanha.

tem depois até à villa.

e Este acontecimento tem cauaado

grande admiração nantes nitiOs porque é

caso muito entravaganteJ (Idem.)

Exposição agricola. _Conti-

nuum com muita actividade ao obras para

a eXpoeição agricola que ee ha de fazer

no dia 28 do corrente, nas terras do des-

emburgador, em Belem.

O terreno oocupmlo pelas barracas,

pavilhão e tribuna, comprehenilo uma uroa

de 120'n de comprido por 60 de largo.

No centro será. levantado um grande

avilhão de 20'“ de comprido. Neste pavi-

hi'io estarão as flores, fructaa e errada“.

Defronte do pavilhão com elevação

de 1 metro levantar-se-ha a tribuna real.

Aos lados do pavilhão estarão as har-

mcae para o gado, que ui'lo 60, sendo 30

de cada lado. Já. estão todas prompnm,

falta sómente pintal-as de branco e cor de

rosa em listas, como está marcado no con-

tracto.

No 6m_ do abarracamento estarão ae

machinas agrícolas, que trabalharão em

certos dias.

As barracas, tribuna, e pavilhão ae-

rão enfeitadus com banilcirau, tropheus e

disticos allueivoe á grande festa. que se

pretende fazer. (Com. de Lisboa.)

o paroello de Eixo. - Tendo

o sr. Onofre Ferreira dus Santos dirigido

aoa nossos amigoa Manuel'José Memo-.n

Leite, e Manuel Gonçalves de Figueiredo

as cartas que em seguida transcrevemos,

em vista dellas denietem alles do pro-

cedimento judicial contra o sr Onofre pe-

las expressões injuriosus que tinha empre-

gado.

 

.Sr. Manuel José Mendes Leite.

Quaesquer que sejam on aggravoe,

que v. tenha contra mim, e peloa quaea

me consta, que me pretende chamar aos

tribunaea, declaro a v. que não tendo

intenção de o eniuriar, retiro qualquer ex-

pressão que porventura proferisue menos

reflectidamente com que v. ee offenden-

ee; e pode v. fazer desta qualquer uso

que lhe eonvenha, e sou

De v. etc.

Eixo, 26 d'agosto -

de 1864. o

O reitor

Onofre Ferreira dos ¡Sauth

 

aSr. Manuel Gonçalves de Figueiredo.

Quaesquer que sejam os uggravon,

que tenha contra mim, e peloquuaes me

consta, que me pretende chamar aos tri-

bunaes; declaro a v. que não tendo

intenção de o injuriar, retiro qualquer ex-

pressão, que pci-ventura pi'oforiese menos

reñectidamente com que v. se oñ'endes-

se, e finalmente que só tenho motiws de

consideração.

Auctoriso a v.

quizer desta carta.

a fazer o uso que

Sou de v. etc.

Eixo, 28 d'agosto

de 1864.

O reitor

reFerreira dos Sandoz. o

Nem as paredes lhe escapam

-Na noite de terça para quarta-feira

eujnram, com materias immundns, as pn-

redes da casa,em_ que habitam as er."

Bairradas.

Dizem que fora manejo eleitoral. Pa-

rece que ellos fallam em favor do candi-

dato o sr. Manuel José Mendes Leite , e

em desabono do sr. Firmino, e em conae.

quenoia d'isno alguem que as ouviu pro-

moveu aquella vingança.

E' a ultima degradação a que podem

chegar OR agentes da oppouiçãoi São acções i

que mostram a qualidade dos amigos do

emulidato da opposição.

Aquellas Ir.“_ tem a independencia

e intelligencia bastante Para poderem mu-

nifentar livremente asuu opinião. Deixem-

n'as ein paz na sua cam que ellan não iu-

coiuunnlam ninguem; e tem direito u que

lhe respeitem a sua propriedade.

COR_R_E|0

Nilo recebemos hoje curta do “meo

COI'I'e'Ipondi-nte particular ', pura suprir

anta falta dai-emos um resumo das noticias

dos jol'unes «lo hoje_

De pouco interesse são elias. An

eleições pi'einlein por tnl Í'Ói'inu a opiniiio

publica que não se falla de oulra coisa.

Aoppoeiçño vê em toda a parto a uni-Lori-

dade a abusar da nuii punição para grun-

geur votou para oe candidatos¡ umich do

governo; e por outro lado ou amigos do

governo queixam-ne do que alguns empre-

gados puhlicm abuqam da sun posição

para guerreureiu o governo que siu'vmn.

E' de cri-r (pio não «aja tonto como

Re pinta muito do propimilo ; haja viela

oque ne tem dito do Villa Real que de

dia para dia se v'ne rccoinh--i-emlo ein' mo-

noe exacto. Aa nntii'izm de ali recebidas

dão como aplucada a cH'crveaceucia que ali

reinou.

Nos restantes districios os traballio*

eleitoraee silo energicos mas lmt'llil'O'h De

parto a parte ao esgotam os ultimos recur-

soa para evitar a derrota que, verdade

soja, a todoa é em extremo pesada.

Continuam an quvixna contra o scr-

viço do caminho de ferro. A este rcapi'ito

trunsoreve o «Jornal do Li-sboap uma cur-

ta em que ao cciisuru o modo por-

que ne l'uz o serviço do Col'i'niu uliruinlo

as malas _ao meio da e~trada sum diminuir

de velocidade para receber as (in localida-

de. Queixa-ee tamlnnu de que os combnyos

passem de noute com ou pliaroleiros apa-

gados.

A ente reepeito acrescenta o oullcgu :

a0 ar. iniuiatro das obras publivus de

certo tomará em consideração estas indi-

cações, que provm'c-liuente lho hi'io do tam-

bem aer apresentadas pela commisaão do

inquerito que nomeou.

Nós só aomsci-ritiii'einos, que já não

pode haver duvida em que o serviço esta

_muitissimo deficiente, e precisa ser muito

melhm-ado.

O sr. ministro, em face do inqueric

to, se apreusnrá de certo em provnlenciar

convenieiitiiiiimito.

O que dereinoa porém pedir-lhe, e pe-

dimoa, é que as providencias se não façam

esperar.)
›

São favoravcie oe calculos do cami-

nho de ferro do Porto á Regua.

A este respeito diz o collega do

;Commercio do Porto¡ o neguinte :

(O proiecto do caminho de ferro do

Porto á. Rugou póde comidorar-eo feito.

A extensão do caminho é de 94 kilo-

metres, isto é, .12 kilometroe menos que a

entrada ordinaria, entre eata cidade e

aquella villa, que tem .106 kilometroe.

Ae inclinações são como as doe me-

lhores caminhos de ferro, nito excedendo a

10 Inilliuietrou por ¡in-tro.

Tum muitas curvas o caminho, mas

só excepcionalmente algumas, poucas de

300 a 350 metros de raio, sendo as outras

imperial-ee a 400 metros.

Calcula-se que a velocidade nesta

linlln seja. de 50 kilonietros por hora para

os comboyoe expressou, de 30 u 35 para

o trem do corri-.io e de 25 a 30 para os

comhoyosgmlinarioa ; e ausiin, a, dintanria,

entre o Porto e a Regua será. duas, tros

ou tree horas e meia»

Corre tumlwm que o nxm.° ministro

das obras publicas Vim mandar o traçado

do mesmo caminho até á Barca tlyAtht, o

ímmediatamente entregue á junta de fa- seguros de vida e com o capim] de

zonde. Tamhem pelo capitão do pataolm

alnel'ii'nuo «Limite Clu'iutn» forum OerIW'hi.

dus, com o llll'SIllU luuvavel intuito, do?, 3

barriciu de lmlnxa, ae quites (leram entra-

da no uluinxol'ii'uiio.

Suguo a relação dou genoma alimen-

tii'iou e outroi, oll'oret-iilns pelo Capitão J.

H. Phirniy, da ban-.u inglnza ab'nznn Juli),

aos indigontos (ln ilha Brava.

O estudo uuuitnrio tinha melhorado;

e o estuda alimunticio consurana-SB couro

na data das ultimas noticias.)

no““ ltN'l'l) -

BARRA D'AVEIRO e
'~-

tw_

EmbarçõI-s Saludos em 31

agosto (ch 186-1

  

  

Hiuto «Novo Atrevido», in. Ré“ para a

Porim, rum Hal.

ANNUNCIOS

camara municipal do vom-,olho do Illinvo

J prev-min piuvol' por i-ouvurso, que lo-

i'lmrii no dia 20 «lo corrente innz de se-

toinlii'o, o pni'tiilo IllNlil'H-i'll nrgiun, Coin O

nrrleinulo annual (lu 20'05“00 iéin, pulso

livre ; os pri-.tendentes iliiigirño li. Rttt'l't'tu-

ria da camara na seus rvcpierilncntos cum-

pctentenientu documentation

Ilhavo, 1 de eetmnbro de 1864.

O escrivão da camara

 

Manuel Antonio ltcrrcira .

ela direcção dns obras da barra

P d'AVi-iro se foz publico que no

dia 'l'l do inoz de SPtl'lllbl'o do cor-

ronto nuno, das '10 horas da manhã

ás 3 d:í tarde, se hai de arrmuntzir

no i-ilificio da scori-taria das obras

publicas do ilistriclo o forurcnnou-

lo das poços de madeira constantes

dal'elziçàojunta, (havendo :ichiuem-

1 se pro'srnlos no :icto da nrrurema-

ção :is Condicçõi-s rclnliws ao ines-

mo forneciunuito :

 

50 piuln-iros de 15,0 metros de

Comprimento, e 0,40 de dia-

metro.

10

prinirnto e 0,25 do diametro

200 ditos de 8,0 Inrlros de CUlll-

primeuto e 0,20 de diametro

130 pranchas de 2,45 de compri-

iuonio,0,23 de largura e 0,06

de grossura.

N. B. as dimensões dostas pe-

. ças serão contadas achando-se as

mesmas livres de casca.

Aveiro 28 de agosto de 1864.

sllverlo A. l'. da sllva

Engenheiro director

lillS'Ill'Illlllh

0 dia l8 de setembro proximo

futuro hn dc ler logar a fes-

tividade da Senhora das Areias

i na sua cnpelln da costa do mesmo

F nome, havendo na vcspcrn Íllll-

| minaçán e fogo. lnnio preso como

l do ar, to tando nos inlrrvnllos

 

que torna o caminho do Porto a Regua * uma banda marcial; e “0 dia Mis.

muito mais impo-Ataute.

O «Diario» do hontem dá as seguin-

tes noticias de Cubo Verde :

¡Recebeu-ee mula de Cabo Verde.

Alcançam u 13 do corrente as noticias de

aquolle archipelago.

Communion o goVr-rnador geral ha-

ver-lhe inicio enviada pulo governador da

província de S. 'l'lioiné e l'rini-ipn :i quan-

. tia de 39ç$000 réis fruta!, ou 525000 da

qur-lla província, producto du suliei-ripçño

obtida na ilha (lu Principe a i'm-ur dou no.

cessitadou do archipelago, quantia que ioi

sa szlemne com sermão e procis-

são. E' orador 0 reverendo sr.

a Soares, d'Angnja. A musica e do

' sr. Pinheiro Nohre.

aviso

Previiloulo, fundada o. adminis-

linda pelo Banco Alliançn, paral A

dilos de 12,0 metros de com- .

quatro mil contos, olferece aos se-

gurados vantagens superiores a lo-

dus os Bancos_

O seu agente em Aveiro José

Antunes «PA-Luvcdo, tomará todos

os Sl'gill'os que se lhe oil'recerem,

e aprosenlnrá todos os esclarecimen-

tos percizos.

 

osa Maria de Jesus, solteira,

e de maior idade. da villa de

Eixn, tem requerido n'esicjnizo

de direito de Aveiro. e nariorin

do escrivão Nogueira, a curado-

ria pro'visorin dos hens de sen

irmao Selinsliiio hias de Carva-

llm nnsrnle. sem snhcr-se ii mn¡-

ln mais de li) nnims da sua res¡-

dennin. e see vivo. ou morto; por

ser olln a unica herdeira ah ins-

lnsmlo do dim son irmão. 0 que

assim se acnnncia nos termos, e

para os elloilns Ingres.

_him mirim .
Como enta folha começou a sua pu-

blicaçdn apenas no l.” do julho ultimo,

o possa julgar-se que a sua circulação é

tão pcqui-na, como é curta lt ana oxistvn-

ria, julgou-ne «lv-ver fazer publicci qneu

sua tiram-in é ili- DOIS MlL E QUATRO-

CENTOS oxc-iuplurus por din, e quo

do lmluR os jurinu-s da côrte o main lido

l'óru dr'. Lisbon.

Para o linüso paiz é portanto O 'OI'-

nal (lc Lisboa um importante meio de

puhlii-iilznle vantajoso para quciu faz an-

lllllwliiu ou publica cmmnuuicudos, npiito

partícnluimvntu quando haja interesse, em

(pio sejamlidoa fora do capital.

A UNIÃO
CA l'l .l l¡ l .00030003000

0 agentv- da companhia .4:. UNION

n'wila cidiule- JOãO da SllVá illello

Gulmarãcs - rontinúa a eñ'eituar se-

gurua (ln ¡ni-endio a. preços médicos, ein-

compuravel¡ui-nto maia baratos do que

qualquor outra companhia.

Tonin seguros marítimo¡ de toda l

espacio, a premiou raeoavein.

Segura. vidas para o caso de morte

com prémio lixo.

Garante nnnuidndel vitalicias.

Segura nupervivencias por prémio lixo.

Enia companhia administra a gran-

de cmnpnilliin mutua de seguros sobre a

vida o l'orvlr das Familias para

ci-ear (lotes, eapitaes, ou rendas perpe-

tuar, com leve sacrifício, etc.

uniram

Emolumenlos e salarios jndiciaes

(Edição do Archivo Juridico com ac

quantias puchadaa á margem)

Acnbu do imprimir-se e achu-se á.

venda no csi-ripturio do oditor,run do Bom-

_iurdim n.° 69,defronta da Viella da Nota.

PREÇO

Em brochura . . . . . . . .. . . . . . . . . . .240

Eucadernada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .400

Mandu-RO franca de porte para as

províncias tanto em brochura como enca-

dernadn, a quem mandar em estampilhns

do 25') réis qualquer-dan quantia¡ acima

ilenigiiadiin.-Cvii'rerip0ildoncia a José Lou-

renço de Sciiea.-Porto.

_w

nasrousnvenzÀÃÃl: 0534.9. Pimentel

   

-'I'yp. do cllletrlelo de Aveiro»

LARGO mn s. Gonçalo


